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RESUMO
Introdução: O tórus mandibular é uma exostose óssea de crescimento lento e etiologia desconhecida. Clinicamente, apresenta-se como uma formação arredondada, recoberta por mucosa normal, localizada geralmente na região lingual de incisivos e pré-molares inferiores, podendo ser uni ou bilateral. Geralmente assintomático, não requer tratamento; contudo, em casos de maior volume, pode causar ulcerações e desconforto, sendo indicada a remoção cirúrgica. Relato de caso: Este trabalho relata o caso de uma paciente do sexo feminino, normossistêmica, que procurou atendimento na Clínica Escola Carolina Freitas Lira, do Centro Universitário Santo Agostinho (UNIFSA), com queixa de crescimento ósseo na região inferior dos dentes. Após anamnese, exame clínico e radiografia oclusal, foi diagnosticado tórus mandibular bilateral. O procedimento cirúrgico foi realizado em ambiente ambulatorial, em duas etapas. Inicialmente, realizou-se bloqueio anestésico bilateral dos nervos alveolar inferior, bucal, lingual e mentual. Posteriormente, foi feita incisão intrasulcular, seguida do descolamento mucoperiosteal e exposição da exostose. A remoção do tórus ocorreu por meio de canaletas confeccionadas com broca cirúrgica e uso de instrumentais específicos. A cirurgia foi finalizada com sutura para estabilização dos tecidos. A paciente apresentou boa recuperação pós-operatória, sem intercorrências. Considerações finais: Conclui-se que a remoção cirúrgica do tórus mandibular foi eficaz, com completa resolução do quadro. O procedimento demonstrou ser uma abordagem segura e adequada, promovendo melhora funcional na mastigação, fonação e deglutição.
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